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III) OBJETIVOS DO MINICURSO E TRATAMENTO DADO AO TEMA 

Este minicurso, estruturado para um total de duas horas, possui caráter 

interdisciplinar oferecendo uma abordagem abrangente e crítica sobre 



questões relacionadas aos desastres climáticos e à justiça socioambiental, 

explorando-as a partir da perspectiva decolonial vinculada ao cenário humano-

ambiental em termos de sociobiodiversidade. Nesse sentido, objetiva-se 

introduzir aos participantes os princípios fundamentais do direito ambiental, 

suas interseções com os desafios contemporâneos de sustentabilidade 

enquanto possível modelo de desenvolvimento em consonância com a 

sociobiodiversidade e, atualmente, tencionado pelas mudanças climáticas. A 

partir de uma análise crítica das estruturas coloniais e suas implicações nas 

questões ambientais globais e locais, pretende-se examinar como as ideias e 

práticas decoloniais podem informar abordagens mais justas e equitativas para 

a proteção do meio ambiente, a mitigação e/ou prevenção de desastres 

climáticos que acometem, sobretudo, grupos populacionais socialmente mais 

vulneráveis, expulsando-os dos seus territórios para espaços urbanos 

periféricos passíveis de riscos climático-ambientais. Os objetivos de 

aprendizagem consistem em: 1. compreender os princípios e conceitos-chave 

do direito ambiental e sua aplicação na atual sociedade de risco; 2. analisar 

criticamente as convergências entre mudanças e desastres climáticos com o 

desenvolvimento sustentável; 3. explorar as raízes coloniais das crises 

ambientais sob a lógica das expulsões neoliberais e suas implicações para a 

justiça socioambiental; 4. avaliar as perspectivas decoloniais como uma 

abordagem alternativa para a governança ambiental e a proposição de ações 

de litigância climática. Metodologicamente, o minicurso será ministrado 

mediante a combinação de aulas expositivas com materiais audiovisuais, 

análises textuais, estudos de casos e debates dialógicos em grupo. Por fim, ao 

mesmo tempo em que oferecerá uma perspectiva crítica e inovadora das 

expulsões, dos riscos e desastres climáticos através da lente da teoria 

decolonial, os participantes serão incentivados a se envolverem ativamente nas 

discussões que perpassam a ideia de justiça socioambiental, em especial, ao 

encontro da realidade brasileira contemporânea, marcada pelo vínculo 

existente entre as diversidades culturais e naturais, ou seja, pela própria 

sociobiodiversidade. 
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